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1. INTRODUÇÃO 
 

Sabe-se que as atividades agropecuárias são altamente dependentes da 
variabilidade do tempo e do clima. A temperatura do ar é um dos principais 
elementos meteorológicos que afetam os processos fisiológicos das plantas, 
interferindo, por exemplo, no tempo em dias para as culturas completarem uma 
determinada fase do seu desenvolvimento ou o seu ciclo total.  

O fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS) se caracteriza por alterações 
ou anomalias da temperatura da superfície do mar (TSM) na região do Pacífico 
Equatorial, próximo à Costa Oeste da América do Sul. A condição normal de TSM 
denomina-se de ano Neutro, em anos de La Niña a anomalia de TSM é negativa e 
em anos de EL Niño a anomalia de TSM é positiva (GRIMM et al., 1998, 
BERLATO; FONTANA, 2003). 

Analisando a temperatura média no Rio Grande do Sul PUCHALSKI (2000) 
encontrou que em anos de La Niña a temperatura média é menor que em anos 
neutros em praticamente todos os meses do ano. Já para anos de El Niño o 
comportamento não foi claro. Ainda para a temperatura média do ar LOPES; 
BERLATO (2001) encontraram menores valores em anos de La Niña, devido a 
redução na temperatura mínima, em todos os meses do ano, com maior efeito 
nos meses de outubro e novembro. LOPES e BERLATO (2003) verificaram 
redução da temperatura média mínima do ar em anos de La Niña, com maior 
efeito na primavera - início de verão. Enquanto que em anos de El Niño a 
temperatura média mínima é superior à média climatológica no outono - início de 
inverno. CORDEIRO; BERLATO (2009) contataram que a temperatura mínima do 
ar no Rio Grande do sul é inferior em anos de La Niña e apresenta tendência de 
ser mais elevada em anos de El Niño. Segundo FIRPO et al. (2012), para a 
maioria dos meses, ocorrem mais ondas de frio nos anos de La Niña e menos em 
anos de El Niño.  

O conhecimento da variabilidade da temperatura mínima relacionada com o 
fenômeno ENOS pode auxiliar na tomada de decisão, visando minimizar os 
prejuízos nas atividades agropecuárias da região em estudo. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi analisar a variabilidade da temperatura mínima diária do ar na 
região de Pelotas-RS relacionada com o fenômeno El Niño Oscilação Sul. 
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2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi desenvolvido com os dados meteorológicos de temperatura 
mínima diária do ar coletados na estação Agroclimatológica de Pelotas, RS 
(latitude: 31 ̊ 52’ S, longitude: 52 ̊ 21’ W e altitude: 13m) para o período de 1893 à 
2012. Os dados diários foram agrupados em um arquivo Excel, onde foi realizada 
a conferência de alguns dados e a análise da consciência da série histórica, por 
meio da metodologia usada por BURIOL et al. (2006). Nessa metodologia, 
utilizaram-se os valores médios mensais acumulados de temperatura mínima 
como variável dependente (eixo das ordenadas) e os anos da série histórica como 
variável independente (eixo das abcissas). Para a série ser considerada 
homogênea os dados devem ajustarem-se a uma única reta ascendente (BURIOL 
et al., 2006). 

Os anos do período analisado foram classificados em anos de El Nino, La 
Nina e Neutros. Foram agrupados os valores diários de temperatura mínima em 
anos de El Nino, La Niña e Neutros, iniciando no segundo semestre de cada ano 
(01 de julho) e finalizando no primeiro semestre ano seguinte (30 de junho), pois o 
fenômeno ENOS geralmente inicia no segundo semestre de um ano e acaba no 
primeiro semestre do ano seguinte (GRIMM et al., 1998; BERLATO; FONTANA, 
2003; PAULA, 2009). A partir destes dados foram constituídos gráficos de caixa, 
com mediana (percentil 50) e percentis 10, 25, 75 e 90 em cada evento do ENOS. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em todos os meses do ano a série de dados de temperatura mínima diária 

do ar é homogênea pois os dados médios mensais acumulados em função dos 
anos ajustam-se a uma única reta ascendente, com valores do coeficiente de 
determinação maiores que 0,99. Segundo BURIOL et al. (2006), esses valores 
indicam que a série pode ser integralmente usada por não haver indícios de 
problemas de leituras e/ou de equipamento, ou mesmo de alterações das 
condições de contorno da estação climatológica. 

Na Figura 1 são apresentados gráficos de caixa com a distribuição dos 
valores diários de temperatura mínima do ar para o período de 1893-2012 durante 
os doze meses do ano, apresentando os dados separados em eventos de El 
Niño, La Niña e Neutros para Pelotas -RS. Os valores de temperatura mínima do 
ar tendem a ser maiores em anos de El Niño em todos os meses do ano. No 
entanto, pode-se visualizar um maior sinal do fenômeno ENOS nos meses de 
abril, maio, junho, novembro e dezembro, com valores maiores em anos de El 
Niño, menores em anos de La Niña e intermediários em anos neutros. Estes 
resultados indicam que em anos Lã Niña tem-se um resfriamento noturno mais 
intenso, diferente em condições de El Niño em que o resfriamento é menor.  

As temperaturas mínimas mais altas durante o inverno em anos de El Niño 
podem ser prejudiciais às culturas frutíferas caducifólias perenes, pois interferem 
no processo de dormência, reduzindo a disponibilidade de frio para que haja a 
superação desta. Isso pode causar problemas como o atraso e/ou 
desuniformidade na brotação das gemas, podendo levar a prejuízos nos pomares. 
Por outro lado, os menores valores de temperatura mínima nos anos de La Niña 
aumentam a probabilidade de ocorrência de geadas que podem causar danos aos 
cultivos, especialmente, no caso de geadas tardias (STRECK et al., 2011). 

  
 



 

 
Figura 1. Distribuição dos valores diários de temperatura mínima do ar para 

o período de 1893-2012 em cada mês do ano associado aos eventos de El Niño, 
La Niña e anos neutros em Pelotas, RS. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A análise dos dados de temperatura mínima na Estação Agroclimatológica 

de Pelotas permitiu estudar o impacto dos eventos de El Niño e La Niña sobre 
esta variável. 

Ocorre maior sinal do fenômeno El Niño Oscilação Sul sobre a temperatura 
mínima diária do ar nos meses de abril, maio, junho, novembro e dezembro, com 



 

valores maiores em anos de El Niño, menores em anos de La Niña e 
intermediários em anos neutros.  
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